
Marcus Moreira, diretor de investi-
mentos da Previ, também avalia que o 
limite de 25% impede uma atuação mais 
expressiva das fundações no segmento de 
investimentos no exterior, principalmente 
das grandes, já que seria necessário um ele-
vado número de fundações menores para 
completar o patrimônio de cada fundo.

A fundação do BB, que foi uma das 
organizadoras do grupo de 14 fundações 
que se reuniu em 2013 para definir a 
abordagem inicial sobre investimentos no 
exterior, realizou sua primeira alocação 
internacional em janeiro de 2014. “Desde 
então, realizamos investimentos em cinco 
fundos de ações internacionais, sendo 
quatro estratégias globais e uma européia, 
cujo o objetivo é superar o índice MSCI 
World - focado em ativos estabelecidos nos 
mercados desenvolvidos”, afirma Moreira, 
que prefere não abrir os nomes dos fundos 
que receberam alocação da entidade. O 
dirigente explica que o investimento no 
exterior é considerado pela Previ uma 
alternativa para a diversificação dos in-
vestimentos em renda variável, buscando 
ações de empresas globais que tenham 
baixa correlação com a bolsa brasileira, 
reduzindo riscos e ampliando seu retorno. 
Hoje a Previ possui aproximadamente 
R$ 120 milhões alocados nesta classe.

Entre os benefícios trazidos pela estra-
tégia internacional nos últimos anos, o 
diretor da fundação destaca as trocas de 
informações e interações sobre o segmento 
com outros players com experiência de 
atuação neste nicho. “A Previ recebe 
visitas de grandes gestores de ativos inter-
nacionais, que apresentam seus modelos 
e processos de gestão, suas perspectivas 
micro e macro econômicas, além de suas 
percepções institucionais”. Além disso, 
acrescenta Moreira, o acompanhamento 
dos investimentos no exterior permite 
uma melhor compreensão das dinâmicas 
das moedas e das economias centrais e 
seus reflexos nas economias em desen-
volvimento, que servem como fatores 
agregadores à gestão em todas as classes 
de ativos na Previ.

Com a queda das taxas de juros, o di-
retor do fundo de pensão do BB entende 
ser razoável esperar pelo lançamento de 
novos produtos vinculados a classe de 

investimento no exterior como opção 
de rentabilização de carteiras. “Produtos 
associados à renda fixa, private equity, 
derivativos, entre outros produtos finan-
ceiros comercializados no mercado inter-
nacional, são exemplos de oportunidades 
ainda incipientes”.

Resgates – O fundo de pensão da Petro-
bras, a Petros chegou a realizar em outubro 
de 2014 uma alocação internacional em 
um FIC que aplicava seus recursos por 
meio de gestores selecionados pela BB 
DTVM. Em abril de 2015, no entanto, a 
fundação da petroleira optou por resgatar 
esses recursos no exterior para aproveitar 
as oportunidades que se apresentavam nas 
NTN-Bs naquele momento.

Fonte: Beyond Their Borders – Evolution of Foreign Investment by Pension Funds, 2015, Alfi and PWC

 

Exposição do investimento no exterior por país

Investimento no Exterior Investimento Local

	 Holanda	 78%	 22%

	 Finlândia	 76%	 24%

	 Portugal	 58%	 42%

	 Itália	 54%	 46%

	 Chile 	 45%	 55%

	 Peru	 42%	 58%

	 Hong Kong	 40%	 60%

	 Suíça	 40%	 60%

	 Japão	 32%	 68%

	 Austrália	 30%	 70%

	 Canadá	 30%	 70%

	 Noruega	 29%	 71%

	 Reino Unido	 28%	 72%

	 Dinamarca	 26%	 74%

	 Colômbia	 25%	 75%

	 Coréia do Sul	 24%	 76%

	 Espanha	 20%	 80%

	 Suécia	 20%	 80%

	 República Tcheca	 15%	 85%

	 Alemanha	 15%	 85%

	 México	 15%	 85%

	 Polônia	 3%	 97%

	 Brasil		  100%

No momento a Petros não possui inves-
timentos no exterior, mas a última revisão 
da política de investimentos introduziu, 
especificamente para o Plano Petros-2, 
mais jovem e sem a necessidade imediata 
de liquidez, o limite de 2% de aplicações 
neste segmento. “Esse investimento pode-
rá ser feito quando a análise de alocação 
indicar que essa diversificação é favorá-
vel”, aponta a entidade, em nota.

A Fundação Itaú Unibanco, que também 
fez parte do grupo das 14 fundações que 
debateram em 2013 os investimentos 
no exterior, chegou a ter algo próximo a 
R$ 300 milhões investidos no exterior, mas 
zerou a posição no ano passado. Em 2016, 
conforme melhoraram as perspectiva para 
a bolsa local e com o dólar sem espaço 

Maio de 2017   -  Investidor Institucional  -  19


